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	CONVOCAÇÃO:
	Deus nos vocaciona e nós atendemos ao seu chamado

	( Abertura:
[Otoniel Luciano Ribeiro]

	“A Faculdade de Teologia é um projeto missionário que nasceu no coração dos nossos antepassados. Em 1889, já se encontravam em Juiz de Fora, como internos, na casa de J. M. Lander, alguns jovens recebendo as primeiras instruções com vistas à capacitação para o exercício do ministério pastoral. Em setembro de 1890, criou-se o Seminário d’O Granbery e seu primeiro reitor, John William Tarboux, foi nomeado em 1892.
“A ‘Escola de Profetas’ foi um dos primeiros departamentos instituídos pela Igreja Metodista e, mais tarde, tornou-se conhecida como Escola Bíblica. Finalmente, em 1929, recebe a designação de Faculdade de Teologia d’O Granbery. 
“Outra unidade de formação teológica foi o Porto Alegre College. Entre os objetivos dessa instituição estava o de ‘...preparar os filhos da Igreja para o ministério do Santo Evangelho’. No início da década de 1930, tendo sido organizada e equiparada àquela do Granbery, a escola bíblica de Porto Alegre passou a se chamar Faculdade de Teologia do Concílio Regional Sul.
“Na década de 1930, portanto, eram duas as escolas teológicas que atendiam ao metodismo brasileiro: uma em Juiz de Fora, MG, e outra em Porto Alegre, RS.”

	( Intróito: 
	[Processional de entrada ao som do sino]

	ADORAÇÃO:
	Deus nos reúne e nós nos encontramos para adorá-lo

	Lucas 4.18-19:
	“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor.”

	Saudação: 
	Em 1938, o III Concílio Geral da Igreja (Juiz de Fora, 28 de fevereiro) aprovou a unificação das duas instituições teológicas [a das Minas Gerais e a do Rio Grande do Sul], decidindo que haveria uma única Faculdade de Teologia, com sede em São Paulo. 
O Bispo César Dacorso Filho, que presidia o Concílio, assim se pronunciou: “Minha opinião é que haja uma só Faculdade de Teologia, independente de qualquer colégio, sob a direção de um conselho superior [...]. Creio que tal modo de preparação ministerial será mais variada, mais profunda, enquanto mais econômica, mais fortalecedora da coesão da Igreja, desfazendo regionalismos inconvenientes por desagregantes, mais uniformizadora de nossas atividades e mais entrelaçadora dos próprios ministros” (Cf. Atas).

	Acolhida:
	[Prof. Rui de Souza Josgrilberg acolhe os presentes em nome da FaTeo]

	♫ Alegres Adorai:
[L: Charles Wesley,1744; Tr: João Soares da Fonseca,1990: M:  João Darwall, 1770; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 1.2]
	Alegres adorai ao Redentor Jesus;
louvor e graças dai a quem venceu na cruz. 
Em alta voz, ao vosso Deus cantai, 
ao Pai de amor, louvai. 
O vosso Redentor sofreu humilhação;
na cruz mostrou o amor que aos homens dá perdão. 
Em alta voz, ao vosso Deus cantai, 
ao Pai de amor, louvai. 
Na terra ou céu além, Jesus dominará; 
e a glória que Ele tem aos crentes mostrará. 
Em alta voz, ao vosso Deus cantai, 
ao Pai de amor, louvai.

	Oração de adoração:
[Luiz Carlos Ramos]
	Senhor Jesus, tu és o nosso mestre:
H:
Nós somos teus discípulos.
M:
Nós somos tuas discípulas.

H:
Impetuosos como Pedro,

céticos como Tomé,

ternos como João;
M:
práticas como Marta,

atentas como Maria;
H:
leais como Paulo,

companheiros como Silas, João Marcos e Lucas;

M:
piedosas como Lídia,

tementes como Priscila;

H:
Sábios como Barnabé,

mártires como Estevão.

Recebe, Senhor, dos nossos lábios
o louvor que parte dos nossos corações.
M: Somos o que somos por tua graça infinda.
H:
Temos o que temos por tua bondade imensa.

Por isso te adoramos e bendizemos:
Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém!

	♫ Vem, Santo e verdadeiro Deus:
[L: Charles Wesley, 1749; 
Tr: Joan Sutton, 1998; M: Old Hundreth, Louis Bourgeois, 1551; Coda: David Junker; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 1.11, 
1ª. e 7ª. estrs.]
	Vêm, Santo e verdadeiro Deus, / Renova, em mim, meu coração,
Transforma meu inteiro ser / Por teu amor e teu perdão.

Amor, supremo doador, / Amor, que vida a todos dás,
Amor, que vences sobre o mal, / Amor que nunca falharás.

Amor sem limites, amor sem idade
Amor por toda a humanidade.

	CONTRIÇÃO:
	Nós humildemente nos arrependemos e Deus graciosamente nos perdoa

	Confissão:
[Colégio Episcopal da Igreja Metodista. 1998 Ano de Contrição e Chamado à Tolerância]

	“Toda a Igreja Metodista, no ano de 1998, submissa ao Espírito, rememora os momentos marcantes e chocantes ocorridos em 1968, por ocasião do fechamento da Faculdade de Teologia [e tornamos a fazê-lo agora, passados 40 anos].

“O país vivia momentos de tensão e conturbação. [...] Toda a sociedade brasileira, inclusive a Igreja, vivia com ansiedade e preocupação esse momento. [...]
“Ocorrências da vida interna na Faculdade de Teologia, associada com a mobilização nacional em prol da liberdade, da democracia e da justiça fazem com que haja uma mobilização interna, trazendo como resultado uma crise institucional.

“O Colégio Episcopal, o Gabinete Geral e as lideranças nacionais e regionais mobilizam-se para avaliar a situação, procurar restabelecer a ordem interna e impedir a continuidade das manifestações estudantis no interior da Igreja. Medidas foram tomadas, dentre elas uma que veio a causar grande impacto na Igreja e na Sociedade: o fechamento da Faculdade de Teologia, tendo como conseqüência a eliminação de diversos alunos do curso teológico. Vidas foram atingidas e com elas suas famílias e igrejas. [...] Um clima de tensão, constrangimento, tristeza e injustiça passa a existir no seio da Igreja. Uma grande ferida foi aberta no coração da Igreja e de muitas pessoas.”

	♫ Meu Divino protetor:

[Cântico coral]
	[L: Charles Wesley (1738); Tr.: Justus Henry Nelson, estrofes 1 e 2 (1849-1931), João Soares da Fonseca, estrofe 3, (1989); Hinário Weesleyano, Vol. 1, no. 1.4]

	Oração de confissão:
[Colégio Episcopal da Igreja Metodista. 1998 Ano de Contrição e Chamado à Tolerância]
	“Como pessoas, famílias e comunidade de fé somos frágeis, imperfeitos e incoerentes. Isso nos desafia a uma vivência e a um relacionamento de compreensão, acolhimento, tolerância e de apoio mútuos. Não somos seres angelicais, pois há em nós sinais de nossa humanidade e de nossa limitação. Todavia, o Evangelho da Graça, à luz da ação do Espírito, nos concede o mesmo sentir de ‘uns para com os outros’ e o ‘considerar os outros superiores a nós mesmos’, tendo em vista não apenas o que é propriamente nosso, mas também o que é do outro (cf. Fp 2.4).” 

	Silêncio
	

	♫ Pode existir misericórdia 
para mim?
	[L: Inspirada no texto Depth of Mercy, de Charles Wesley, 1740; Tr.: Thiago Pacheco; M.: Liséte Espíndola; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 2.7; Solista: Neusa Cézar]

	Anúncio do perdão:
[Colégio Episcopal da Igreja Metodista. 1998 Ano de Contrição e Chamado à Tolerância]
	“Na comunidade apostólica, mesmo em face da nossa humanidade, há o caminhar num só coração, numa só alma, num só Espírito e a prática da humildade, da contrição, do arrependimento, do perdão, da reconciliação, da restauração e do exercício da mútua tolerância em amor.”
“O Evangelho é a boa nova da graça divina expressa através do seu amor perdoador, reconciliador e restaurador. Em Cristo temos todo o fundamento da Nova Aliança centrada na Graça, de onde emana perdão, contrição, acolhimento e tolerância.”

	♫ Vem Senhor ajudar:
[L: Charles Wesley; Tr. e M: Simei Monteiro; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 2.3]

	Vem, Senhor, ajudar o teu povo a se ajudar,
aliviando o peso que carrega dia a dia, 
para assim, solidário, ter forças p’ra lutar
e sentir comunhão no cuidado e alegria.
Vem, Senhor, ajudar o teu povo a se unir;
se o que tem é pouco, na partilha é sustento. 
Dá-lhe sempre esperança e mais fé pra prosseguir;
aperfeiçoa o amor que é mais do que alimento.
Vem, teu povo guiar e lhe dar a direção,
que crescendo em ti seja forte e seja honrado. 
Até quando o libertes totalmente da aflição
p’ra no mundo viver, sem a culpa do pecado. 

Quando, enfim, terminar o trabalho do viver,
vens a noiva buscar, preparada, adornada.
É teu povo feliz que desfruta com prazer 
a alegria do céu: comunhão santificada.

	LOUVOR:
	Deus sempre nos abençoou grandemente nestes 120 anos de educação teológica 
e nós lhe rendemos graças por tudo
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Ofertório:
Fotos:
Logotipo:

Sino:
PDI e Livros:

Discos e Anuário Litúrgico:

Troféus:
	Com ação de graças, trazemos ao altar alguns símbolos da nossa história e cotidiano:
Retratam a nossa modesta história como parte da grande História da Salvação;
Criado na década de 1950 pelo Rev. Aharon Sapsezian, 
sintetiza a mística, o carisma e a missão da FaTeo;
Representa a resistência e a reconciliação (desaparecido em 1968, retornou em 1998);

Representam o conhecimento produzido e socializado 
pela comunidade acadêmica da Fateo;

Representam a espiritualidade e a vida cúltica da nossa comunidade;

Representa a alegria e o congraçamento que se dá a partir do “falta um”.

	♫ Mil Línguas: 
[L: Charles Wesley, (1707-1788); Tr: Jaci Maraschin; M: Carl G. Gläser (1734-1829), e Lowwell Mason (1839); Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 1.1]
	Mil línguas eu quisera ter, / mil vozes p’ra louvar, 
as glórias do meu Deus, / meu Rei, triunfos do seu dom. 

Gracioso Mestre, meu Senhor, / Ajuda-me a pregar,
por toda a terra, céu e mar / as honras do teu ser. 

Jesus, contigo, sem temor, / se acaba a nossa dor;
p’ro pecador és belo som, / saúde, vida e paz. 

O meu pecado e todo mal / teu sangue vem lavar,
destrói as grades das prisões / com tua santa mão. 

Quando ele fala, a sua voz / a vida a todos traz,
o triste nele se compraz / e o pobre, humilde, crê. 

Os surdos ouvem, afinal / e os mudos vêm cantar, 
os coxos andam a saltar / e os cegos já te vêem. 
E glória a Deus, honra e louvor / teus santos cantarão;
o povo inteiro em multidão / unindo terra e céu.

	EDIFICAÇÃO:
	Deus nos fala e nós acolhemos sua Palavra

	Leitura bíblica:
	1 Timóteo 4.6 -16

	♫ Ó Senhor, 
que a tudo excedes:
[L: Charles Wesleyl M: John Sundel, Harm: A. Zimmermann; Tr: Rev. Antônio de Campos Gonçalves; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 1.9] 


	Ó, Senhor, que a tudo excedes, / Dom celeste, Amor sem par,
Vem, coroa os teus favores, / Entre nós vem habitar.
Grande Amor, Amor bendito, / Ó divina compaixão.
Vem socorre o que padece, / Faze nele habitação.

Vem, Senhor, e dia a dia, / Dá-nos tua inspiração;
Vem, remove o mau desejo, / Que nos tenta o coração.
Tu somente nos conheces, / E nos pode proteger.
Dá-nos, pois, a tua graça, / E com ela o teu poder.

Ó Senhor, não te separes / Do rebanho terreal.
Une a Igreja estreitamente, / Dá-lhe vida fraternal;
Abençoa a todo crente, / Ilumina-lhe o andar,
E que todos se comprazam / Em teu nome proclamar. Amém. 

	Prédica:
	Rev. Ely Eser Barreto César

	♫ Prepara a mesa:
[L: Charles Wesley; M e Tr: Simei Monteiro; Hinário Wesleyano, Vol. 2, no. 2.6; Solista: Eliseu Peroni]
	Prepara a mesa do meu coração, 
somente tu podes fazê-lo!
E aí escreve os teus preceitos, 
pois tu em pedra ainda escreves.
E provarei em pura obediência: 
Tudo é possível para o Amor!

Ó Deus, instrui meu dócil coração, 
que eu possa ser teu instrumento!
Eu falarei com tuas palavras, 
ensinarei o que me ensinas.
E mostrarei teus dons para as crianças. 
Beleza e graça do viver!


	COMUNHÃO:
	Deus nos alimenta e nós partilhamos em comunhão

	Rito eucarístico:

Declaração da Instituição 
da Ceia do Senhor:
Litania de Ação de Graças:
Oração de Consagração:









Oração de Humilde Acesso:
Memorial:
Saudação da Paz:
Convite e distribuição 
dos elementos:
	[cf. Ritual da Igreja Metodista]


Elevai os vossos corações.
Ao Senhor os elevamos.
Demos graças ao Senhor nosso Deus.
Assim fazê-lo é digno e justo.
É verdadeiramente digno, justo e de nosso estrito dever, que em todos os tempos e lugares te rendamos graças, ó Senhor, santo Pai, onipotente e eterno Deus. Portanto, louvamos e engrandecemos o teu glorioso nome, exaltando-te sempre e dizendo:

Santo, Santo, Santo, Senhor Deus onipotente. 
Os céus e a terra estão cheios da tua glória.
Glória te seja dada, ó Senhor altíssimo. Amém.
Toda a glória seja a ti, ó Pai onipotente, Pai nosso celestial! Obedientes à instituição de teu ama​do Filho, nosso Salvador Jesus Cristo, nós realiza​mos aqui, diante de tua divina majestade, o memorial que teu Filho nos mandou celebrar, tendo na lembrança sua bendita paixão e morte, sua poderosa ressurreição e ascensão, rendendo-te graças de todo co​ração pelos inumeráveis benefícios com que elas nos agraciam. E humildemente nós te suplicamos, ó Pai, que nos ouças com teu Filho Jesus Cristo, conceda-nos o Espírito Santo e, por tua infinita bondade, consagres os dons de pão e vinho para que, recebendo-os segundo a instituição de teu Filho, nós sejamos participantes do seu abençoado corpo e sangue, para todo o sempre. Amém.
Ó misericordioso Pai, nós humildemente te imploramos que nos santifiques com o teu Espírito e abençoes as dádivas do pão e do vinho, a fim de que o pão que vamos comer seja a comunhão do corpo de Cristo e o vinho que vamos beber seja a comunhão do sangue de Cristo. Concede-nos a graça de alcançar a unidade da fé e crescer em todas as coisas naquele que é o Cabeça, Cristo, nosso Senhor, a quem pertencem a honra, a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém.

“Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante mo​do, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim” (1Co 11.23-25).

Saudemo-nos uns aos outros com a paz de Cristo.
A mesa está preparada e o Senhor ressurreto e presente conosco nos convida para celebrarmos a sua ceia. Acheguemo-nos, pois, com fé.

	♫ Divino autor da vida:
[L: Charles Wesley;  M: Robert Powell,1932; Tr: Liséte Espíndola, Luiz Carlos Ramos e Eliseu Peroni, 2007; Hinário Wesleyano, Vol. 1, no. 1.8 e Vol. 2, no. 2.10]
	Divino autor da vida, a mesa pronta está
Com vinho santo e o pão da vida eterna.
O alimento lá do céu sustente a vida que nos dás. 

Com teu auxílio e amor, oh, vem nos assistir.
A vida plena, enfim, queremos desfrutar;
Fortalecidos por tua graça, a tua face contemplar. Amém. 

	DEDICAÇÃO:
	Deus nos envia em missão e nós nos consagramos para servi-lo no serviço do povo

	Comissionamento:
	Façamos como os servos de Deus do passado que se dispuseram de todo o coração para buscar a Lei do SENHOR, para a cumprir, e para ensinar ao povo de Deus os seus estatutos e os seus juízos (cf. Ed 7.10), confiados na Palavra de Deus que vocaciona e envia:

	Jeremias 1.5-10:
	“Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações. [...] Não digas: Não passo de uma criança; porque a todos a quem eu te enviar irás; e tudo quanto eu te mandar falarás. Não temas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar, diz o SENHOR. Depois, estendeu o SENHOR a mão, tocou-me na boca e o SENHOR me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas palavras. Olha que hoje te constituo sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares e derribares, para destruíres e arruinares e também para edificares e para plantares.”

	♫  Toma meu ser:
[L: Charles Wesley; 
Tr e M: Simei Monteiro; Hinário Wesleyano, Vol. 2, no. 2.11]
	Toma meu ser, corpo e forças,

a memória e meu querer,


os meus bens, meu tempo e horas, 



o que sinto e o que sei, 




o que penso, digo ou faço:





transfigura meu viver! 

	Bênção 
♫ Poslúdio e ( Recessional
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